
 

 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Visão geral 
Um grupo de combatentes do Estado Islâmico de Moçambique (EIM) deslocou-se para o sul, 

através do distrito de Ancuabe e entrou em Chiúre. Apesar do exército moçambicano e ruandês 

terem bases em Ancuabe, a única resistência que o grupo encontrou até agora foi por parte dos 

residentes e da milícia de Naparama, nenhum dos quais possui armas de fogo. Outros elementos 

do EIM permanecem ativos mais a norte, tendo utilizado com sucesso um engenho explosivo 

improvisado contra uma coluna das Forças Armadas de Defesa de Moçambique (FADM) em 

Macomia, e estão também presentes no sul de Mocímboa da Praia. No mar, pescadores e 

comerciantes continuam a enfrentar uma dupla ameaça — tanto dos insurgentes como da marinha, 

que extorquem dinheiro aos operadores de embarcações civis. 
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Resumo da situação 
Insurgentes avançam para o sul em direção a Chiúre 
O grupo de combatentes do EIM que atacou Minheneue a 30 de abril chegou agora ao distrito de 

Chiúre. Como resultado, só em Ancuabe, mais de 13 000 pessoas abandonaram as suas casas até 

12 de maio, de acordo com a Organização Internacional para as Migrações (OIM) — um número 

que, quase de certeza, aumentou significativamente desde então. Apesar da presença de bases 

militares das FADM e do exército  ruandês em Ancuabe, o grupo só encontrou resistência por 

parte de membros da comunidade e da milícia Naparama. 

As operações da FADM na área de Minheuene após o ataque de 30 de abril não dissuadiram o EIM 

(ver mapa abaixo). A 5 de maio, o grupo atacou a aldeia vizinha de Nacoja, onde se deparou com e 

abriu fogo contra uma milícia Naparama, sem que se tenham registado vítimas mortais. Seguiram 

depois para leste e foram avistados a 8 de maio perto da base das FADM em Macarara, a cerca de 
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30 quilómetros de Minheuene. Existe também uma base das Forças de Defesa do Ruanda (RDF) 

perto de Macarara, em Nacololo. No mesmo dia, voltaram-se para o sul, e dirigiram-se primeiro à 

aldeia de Namacuili, a menos de 10 km a sul de Macarara, onde mataram pelo menos quatro civis, 

obrigaram outros a fugir e incendiaram casas, segundo testemunhas. Apesar de terem passado 

algumas horas na aldeia, as FADM não apareceram. Enquanto estavam na aldeia, o EIM separou 

cristãos de muçulmanos, segundo testemunhas. O Estado Islâmico (EI) afirmou através dos seus 

canais de comunicação que matou dois ‘combatentes cristãos’, provavelmente de Naparama ou 

membros da comunidade, fora da aldeia, antes de entrar e matar mais cinco, além de incendiar 

mais de 160 casas. 
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O grupo continuou para sul, passando por Ancuabe e entrando no distrito de Chiúre. A 

comunicação social do EI afirma que os insurgentes capturaram e mataram um ‘combatente 

cristão’ na aldeia de Nanune, em Ancuabe, a 10 de maio, embora uma fonte na área relate que os 

habitantes locais capturaram cinco insurgentes nesse local, todos eles alegadamente de Ancuabe. 

Três dias depois, os insurgentes atacaram a aldeia de Nanivichi (também conhecida como 

Manivige) no distrito de Chiúre, embora não tenham sido registadas vítimas mortais. O EI publicou 

uma imagem de uma igreja simples em Nanivichi em chamas. A 17 de maio, o grupo chegou à aldeia 

de Messanja, onde voltou a incendiar casas e uma igreja e entrou em confronto com a milícia 

Naparama. O EI afirma que os insurgentes mataram 26 Naparama, enquanto fontes locais relatam 

que os civis, ao verem que os insurgentes estavam a ficar sem munições, os perseguiram. Uma 

fonte afirmou que 12 insurgentes foram mortos, enquanto outra relatou que dois Naparama 

morreram e nove ficaram feridos. 

Duas fontes afirmam que o grupo seguiu depois em direção ao distrito de Namuno, a oeste; uma 

sugere que o seu destino era Cororine, a 17 km da sede do distrito de Namuno e um dos maiores 

locais de mineração ilegal de ouro da província. No entanto, também houve avistamentos no sul do 

distrito de Chiúre nos últimos dias. 

Em Macomia e Mocímboa da Praia, os operadores de barcos estão sob 
pressão 
A 10 de maio, houve um rumor de que o líder insurgente, Ali Mabondo, teria sido visto a assistir a 

um jogo de futebol da La Liga entre o Barcelona e o Real Madrid no bairro de Nanduadua, na vila 

de Mocímboa da Praia, de onde ele é natural. Verdade ou não, o rumor reflete o clima de tensão 

nos distritos de Mocímboa da Praia e Macomia.  

Entre 6 e 12 de maio, os insurgentes atacaram as forças estatais em Macomia e civis no sul do 

distrito de Mocimboa da Praia. No mar, os capitães de barcos de pesca continuaram a lidar com as 

pressões concorrentes do EIM e da Marinha das FADM, tendo ambos os lados apreendido barcos 

nas últimas duas semanas. Se as comunidades costeiras continuarem a ver a Marinha das FADM 

como predatória na melhor das hipóteses e fatal na pior, poderão passar a considerar o EIM como 

uma fonte de segurança mais importante 

O Estado Islâmico alegou que os insurgentes entraram em confronto, a 6 de maio, com um navio de 

patrulha da Marinha da FADM perto da praia de Quiterajo. Pensa-se que a Marinha da FADM 

utilize botes a motor lançados a partir de embarcações maiores quando patrulha perto da costa. 

Não se sabe se os insurgentes também se encontravam no mar. Não foram registadas vítimas 

mortais.  

Três dias depois, a 9 de maio, os insurgentes desembarcaram na Ilha de Tambuzi, a cerca de 25 km 

da costa da vila de Mocímboa da Praia, onde extorquiram dinheiro aos operadores de barcos. A 12 

de maio, regressaram para apreender gasolina. Uma fonte identificou os três membros do grupo 

como Nguvu, Mussa Zamir e Muhussino. Nguvu poderá ser Suleimani Nguvu, um tanzaniano com 

fortes ligações regionais e experiência no ramo da madeira. Treze operadores de embarcações 
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fugiram da ilha com a chegada dos insurgentes, mas foram detidos no mar por um navio de 

patrulha da Marinha das FADM e levados para Mocímboa da Praia, onde ficaram detidos. Segundo 

uma fonte, só foram libertados depois de terem pago 2.000 meticais cada um (cerca de 31 dólares 

na altura). 

Mais a sul, em Pangane, os insurgentes apreenderam um barco de pesca a 10 de maio, enquanto 

dois dias depois, uma patrulha da Marinha das FADM apreendeu outros dois barcos e os confiscou 

na Ilha de Ibo. Por volta de 12 de maio, a Marinha da FADM interceptou o barco de um empresário 

de Quissanga na Ilha de Quilanhune, só o libertando depois do operador ter pago. 

É evidente que tanto as FADM como o EIM se encontram nas águas entre Mocímboa da Praia e 

Quissanga. A marinha das FADM opera a partir da Ilha de Ibo, enquanto os barcos do EIM se 

deslocam tanto a norte como a sul da foz do rio Messalo, logo a sul da vila de Mocímboa da Praia, 

que lhes serve de refúgio de fácil acesso. 

Em terra, o EIM realizou dois ataques no distrito de Macomia. A 10 de maio, um pequeno grupo 

entrou em Chai, na estrada N380, e matou um membro da Força Local no que foi provavelmente 

um ataque direcionado. No dia seguinte, o grupo colocou um engenho explosivo improvisado na 

estrada de Macomia para Mucojo, atingindo um veículo do exército. O EI divulgou um pequeno 

vídeo do incidente, filmado do ponto de vista do detonador, sugerindo que se tratava de um 

dispositivo controlado por fio. Embora o EI tenha afirmado que o veículo era ruandês, todas as 

fontes locais afirmaram que era das FADM. Não foram registadas vítimas mortais.  

Em Mocímboa da Praia, de acordo com alegações da comunicação social do EI, os insurgentes 

mataram dois ‘combatentes cristãos’ em dois incidentes separados perto de Mbau, no sul do 

distrito.  

 

Autocarro da ‘Estamos Juntos’ atacado pela segunda vez no distrito de 
Mueda 
Um autocarro de passageiros da empresa ‘Estamos Juntos’ foi atacado no distrito de Mueda, no 

dia 4 de maio. O autocarro, com destino à Tanzânia, vinha da vila de Mueda quando suspeitos de 

serem insurgentes abriram fogo contra ele perto da aldeia de Nanga, entre Mueda e o posto 

fronteiriço de Negomano. Dois dos atacantes foram capturados. 

Muitos autocarros de passageiros e outros veículos circulam pela estrada Negomano-Mueda, mas 

os ataques são raros. Esta é a segunda vez em menos de um mês que um veículo da Estamos Juntos 

é atacado. 
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Foco: A propaganda do EI em Moçambique chega a França 
A expressão mais clara da relação entre o EI e os insurgentes do norte de Moçambique reside no 

fluxo regular de relatórios de incidentes divulgados pelo EI sobre Moçambique. Os detalhes são 

geralmente precisos e os relatórios são oportunos. Por exemplo, o relatório do EI sobre o ataque à 

aldeia de Messanja, em Chiure, a 17 de maio, foi publicado no mesmo dia do ataque. Imagens e 

vídeos cuidadosamente compostos apresentam uma imagem estilizada da jihad em Moçambique. 

Dois casos recentes em França indicam o alcance e o impacto de tais materiais. 

A 27 de maio, um jovem tunisino foi detido em Paris por possuir uma carta de condução falsa. 

Enquanto esteve detido, os investigadores encontraram material de propaganda do EI no seu 

smartphone, provas de que estava a planear ataques em Paris e comunicações que sugeriam que 

estava a considerar juntar-se ao EI, seja na Síria ou em Moçambique, de acordo com o Le Monde. 

Noutras partes da França, em julgamentos realizados em março e abril, cinco jovens, incluindo 

adolescentes com menos de 18 anos, foram condenados por conspiração criminosa. Segundo os 

procuradores, o grupo tinha planeado um ataque a um evento escolar, mas o seu foco mudou para 

‘organizar uma hijra coletiva’, ou seja, a migração para Moçambique, com o objetivo de se juntarem 

ao EIM e ‘morrerem como mártires’, relatou o Le Monde. O seu plano tinha um objetivo claro — 

chegar a Mucojo, no distrito de Macomia — mas poucos detalhes sobre como o iriam concretizar. 

Nem o tunisino nem os jovens conspiradores teriam provavelmente chegado a Moçambique. 

Embora os combatentes estrangeiros sejam significativos em Moçambique, estes provêm de toda 

a África Oriental, não havendo ainda indícios de que algum venha de mais longe. Por exemplo, três 

quenianos terão sido recentemente detidos na Tanzânia, alegadamente a caminho de se juntarem 

ao EIM. No entanto, os seus casos ilustram que as imagens e os vídeos captados nos telemóveis 

dos combatentes, marcados e distribuídos pelo EI, podem ter consequências. A familiaridade dos 

adolescentes com Mucojo e outros locais em Cabo Delgado provavelmente provinha dos canais de 

propaganda do EI, contribuindo significativamente para a sua radicalização e aumentando o risco 

de violência jihadista em França. 

 

 

Resumo 

A UE prolonga a sua missão militar em Moçambique, à medida que o foco se 
afasta do financiamento ao Ruanda 
A União Europeia prolongou o mandato da sua missão de assistência militar em Moçambique por 

seis meses. Num comunicado, o Conselho da UE confirmou que o mandato da Missão de 

Assistência Militar da UE em Moçambique se estenderá agora até 31 de dezembro de 2026. A 

prorrogação centrar-se-á na formação contínua e no reforço de capacidades das FADM, em 

particular das Forças de Reação Rápida. 

A prorrogação surge num momento em que Bruxelas parece estar a recalibrar o seu envolvimento 

em matéria de segurança no norte de Moçambique. Falando em Maputo, o embaixador da UE em 
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Moçambique, Antonino Maggiore, afirmou que apoiar as FADM é agora a principal prioridade do 

bloco na luta contra a insurgência. Quando questionado sobre se a UE continuaria a financiar a 

mobilização militar do Ruanda em Cabo Delgado, Maggiore respondeu: ‘Neste momento, não.’ 

Estas observações reavivaram as preocupações anteriormente levantadas pelo Presidente 

ruandês Paul Kagame, que advertiu que o Ruanda poderia reconsiderar o seu destacamento se não 

fosse garantida uma solução de financiamento a longo prazo. No entanto, numa publicação ontem 

na plataforma de redes sociais X, o Ministro dos Negócios Estrangeiros e da Cooperação 

Internacional, Olivier Nduhungirehe, afirmou que o Ruanda seguiria uma abordagem bilateral, 

acrescentando que Moçambique garantiu e continuará a garantir o financiamento necessário para 

sustentar as forças ruandesas em Cabo Delgado. 

 

Bispos católicos alertam para o aumento da violência religiosa em Cabo 
Delgado 
Os bispos católicos de Moçambique emitiram um aviso sobre a escalada de ataques a comunidades 

cristãs em Cabo Delgado, instando o governo a agir de forma decisiva antes que a violência se 

espalhe ainda mais pelo país. 

Numa declaração pastoral divulgada a 13 de maio, a Conferência Episcopal de Moçambique 

condenou a destruição de igrejas, os ataques a símbolos religiosos e a crescente intolerância 

associada à insurgência. A carta, assinada pelo arcebispo Inácio Saúre de Nampula, descreveu os 

ataques como um golpe na consciência moral da nação e nos valores ancestrais do povo 

moçambicano e alertou para ‘sinais claros’ de que a insegurança se está a expandir para além de 

Cabo Delgado, para outras províncias do norte. 

Protestos com batidas de panelas espalharam-se por Moçambique após o 
apelo de Mondlane 
Protestos simbólicos eclodiram por todo o Moçambique a 14 de maio, depois do líder da oposição 

Venâncio Mondlane ter exortado os apoiantes a baterem em panelas e a marcharem em 

homenagem às vítimas ligadas ao seu movimento político, Anamola, durante o último dia de um 

período de luto de três dias. 

Vídeos partilhados por Mondlane nas redes sociais mostraram manifestantes em Maputo, 

Inhambane, Beira, Sofala e Niassa a saírem às ruas na noite de quinta-feira, muitos deles com 

panelas e frigideiras, em protesto contra alegados sequestros, assassinatos e perseguição a 

membros da oposição. 

Os protestos ocorreram num contexto de crescentes acusações por parte de Mondlane de que as 

forças de segurança moçambicanas estão a atacar sistematicamente os apoiantes do Anamola. Ele 

afirma que pelo menos 56 ativistas e membros foram mortos desde o início dos distúrbios 

pós-eleitorais. 
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